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RESULTADOS

CONCLUSÕES

O autismo é um transtorno complexo que envolve desvios no desenvolvimento desde os primeiros anos de vida nas áreas

de interação social, comunicação e comportamento, com múltiplas causas e manifestações. No ensino atual se priorizou a

inclusão de autistas nas salas de aulas com pessoas neuroatípicas da mesma faixa etária. Os professores enfrentam

dificuldades, pois muitas vezes não sabem como trabalhar de maneira inclusiva.OBJETIVOS O objetivo do trabalho é

identificar quais são as dificuldades que os professores encontram no ensino de autistas.

Os professores utilizam várias estratégias para enfrentar as dificuldades na hora de inclusão,

uma das práticas mais utilizadas são voltadas para a socialização onde contam com apoio de

professores da educação especial que auxiliam no processo de aprendizagem e de

interação, outra prática que vem sendo muito utilizada é o uso da comunicação alternativa,

que vem tendo muitos resultados positivos, uma das formas de comunicação alternativa mais

conhecida é o uso do PECS que é um sistema de comunicação por troca de figuras e é um

sistema para ajudar pessoas de varias idades que não conseguem se fazer entender através

da fala, ou que têm uma fala muito limitada, o PECS é uma comunicação aumentativa e

alternativa pois encontramos dentro do autismo crianças verbais e não verbais e o sistema é

usado muitas vezes por aquelas pessoas não verbais , pois os auxilia trazendo assim uma

maneira para que o mesmo possa se comunicar e se. No Processo de aprendizagem o

professor de educação especial busca trabalhar de forma mais lúdica para que a criança

possa aprender de acordo com que se espera para sua faixa etária. Já no processo de

inclusão é importante explicar para as crianças neuroatípicas a necessidade de incluir o

colega portador do autismo, deixando claro também suas necessidades e dificuldades.

Com base nesse assunto conclui-se que é de suma importância abordar o tema inclusão em todos os espaços escolares,

destacando também a necessidade de formações para professores do ensino regular para auxiliarem no processo de

ensino aprendizagem.


